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resumo | 
destaque na agenda da pesquisa urbana. Inserindo-se nesse debate, este artigo analisa 

partir de um estudo de caso sobre Salvador, a primeira capital e hoje a terceira maior 
cidade brasileira. Para tanto, o texto começa abordando a literatura sobre os impactos 

Mostra, a seguir, como isto vem se dando no caso de Salvador, com impactos bastante 
adversos sobre a estrutura e a vida urbana.

palavras chave
territoriais.

abstract | �e current transformations of large cities have acquired a certain relevance 
in the urban research agenda. �is article analyzes the new role of real estate capital in 
the development of large cities, analyzing the case of Salvador, the �rst capital and now 
the third largest Brazilian city. �e text begins by discussing the literature on the impacts 
of changes associated with globalization in this type of cities. Among these changes, this 
paper highlights the abandonment by the State of much of its traditional functions of 
planning and urban management, which have been transferred to private actors, leading 
to an a�rmation of private interests in housing production and reproduction of the city. 
�is article shows how this process has ocurred for Salvador's case, with very adverse 
consequences for its urban structure and urban life.
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Introdução

no desenvolvimento das grandes metrópoles brasileiras, a partir de um estudo de 
caso sobre Salvador, a primeira capital e a terceira maior cidade do Brasil nos dias 
atuais, com uma população de 2.676.606 habitantes. Baseando-se em bibliogra@a 

e outros informantes quali@cados, ele se insere no debate sobre a conformação es-
pacial das grandes metrópoles, que vem assumindo um certo destaque na agenda 
atual da pesquisa urbana.

como Sassen (1991), Veltz (1996), Borja e Castels (1997) ou Marcuse e Kempen 
(2000) sobre a nova ordem social e espacial que estaria sendo produzida nas gran-
des metrópoles, pelo processo de globalização, ainda que no caso do Brasil e da 

-
denciado que, embora quase todas as grandes cidades sejam de alguma forma to-
cadas pelo processo de globalização, seu envolvimento depende da natureza e al-

histórica dos efeitos de economia e da sociedade no longo prazo, centralizada tanto 
nas estruturas materiais do espaço construído, como nas formas sociais de valori-
zação simbólica e de apropriação.

Por isso mesmo, estudos efetuados sobre as grandes metrópoles do Brasil, do 
-

lidade das suas estruturas social e urbana1. Mas essa estabilidade não impede que se 
-

-
-

to capitalista, como uma relativa desindustrialização, um avanço e maior 

1
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a expansão dessas metrópoles para as bordas e para o periurbano, assim 
-
-

impacto na estruturação do espaço urbano, como shopping centers, gran-

-

verticais e horizontais, fechados e protegidos (implantados, algumas vezes, 
-

ca e simbólica, como cercas, muros e so@sticados aparatos de segurança, 
ampliando progressivamente a auto-segregação dos mais ricos, a fragmen-
tação e as desigualdades urbanas;

-
-

rindo para atores privados, levando a uma a@rmação crescente da lógica do 
-

tos decisivos sobre a paisagem e a vida da sua população.

No que tange a essa última transformação, vale ressaltar que, embora a mercantili-

-

-
vocando mudanças no comportamento locacional de famílias e empresas, a escolha 
de lugares mais distantes do centro urbano e a ampliação e recon@guração do terri-

para abrigar as novas atividades hegemônicas (como serviços @nanceiros, consul-

-
ração da malha urbana e estimulado a construção civil.

A isto se soma a aceleração dos Quxos de capital produzidos pela globalização 
@nanceira, sob o estímulo das políticas de liberalização econômica (parte não des-

mercado e busca de competitividade urbana.

alguns consultores internacionais, e com o abandono da matriz de planejamento 
racionalista e funcionalista e a adoção do denominado “empreendedorismo urba-



 ©EURE | vol 39  |  no 118  |  septiembre 2013  |  pp. 5-26

-
tão urbana a busca de uma competitividade orientada para atrair os capitais que 
circulam no espaço sem fronteiras do mundo globalizado, de forma a ampliar os 
investimentos e as fontes geradoras de empregos.

-
-

e atrativo para os investimentos. Entre outros aspectos, isto envolve uma mercan-
tilização e espetacularização da cidade, com a edi@cação de grandes equipamentos 

-

-
cluindo entre as mesmas, a Qexibilização das normas relativas ao parcelamento e 
uso do solo e os códigos de edi@cação, antes estabelecidos para orientar e controlar 

desenvolvimento se consolida dentro de uma lógica mais estritamente capitalista e 
-

A urbanização e metropolização de Salvador

-

de Janeiro, ainda no período colonial, o declínio da base exportadora local, a in-
dustrialização, e o predomínio econômico do centro sul do país, Salvador foi afe-
tada negativamente, passando por um longo período de estagnação econômica e 
populacional.

A partir de 1940, contudo, a cidade experimentou um crescimento que ampliou 
a demanda de moradias e a pressão sobre a estrutura urbana. Como a sua estrutura 

-

-
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cidade, e a consequente valorização do solo, elas começaram a ser vistas como um 

desocupadas e distantes, o que contribuiu decisivamente para a conformação do 
padrão de ocupação e segmentação do espaço urbano.

-
-

to em 1943, do Escritório do Planejamento Urbanístico da Cidade do Salvador 
-

tratando a cidade de uma maneira abrangente, cobrindo desde aspectos físicos e 

anos 40, basicamente no entorno do Centro Histórico, com a cidade voltada para 

figura 1 | Sistema viário existente e proposto pelo EPUCS

fonte Prefeitura Municipal de Salvador, 1976. Elaboração e adaptação dos autores.

nacional), estimulou o crescimento populacional e urbano da cidade. Nos anos 
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1960, essa região foi privilegiada com investimentos industriais decorrentes de po-
-

ços desenvolvimentistas do governo federal para complementar a matriz industrial 
-

plantação de um grande Polo Petroquímico e de outras indústrias no município 
vizinho de Camaçari.

-
tre Salvador e os municípios vizinhos que sediam os novos empreendimentos, con-

estimularam o surgimento de novas atividades e a expansão e modernização de ou-

assinaladas incidiram sobre um mercado de trabalho marcado historicamente por 
um grande excedente de mão de obra, ampliado pela atração de Quxos migratórios e 
pelo crescimento populacional, persistiram os problemas ocupacionais e a pobreza 
da maioria da população.

-

grandes obras que acompanharam e anteciparam os vetores de expansão urbana e 
uma intensa ocupação informal de famílias de baixa renda na periferia.

-
mento urbano forneceu uma justi@cativa racional de modernização da cidade, arti-

-
veis. No mesmo período em que esse sistema se expandia, comprometida com uma 

Salvador, que detinha a maioria das terras do município, passou sua propriedade 

extirpou do tecido urbano mais valorizado um conjunto signi@cativo da população 
pobre, (levando seus moradores a periferias mais distantes e desvalorizadas) e to-

Implantada historicamente na orla da Baia de Todos os Santos e tendo crescido 
-

da denominada Avenida Paralela, que con@gura um vetor de expansão Sul-Norte, 

partir dos anos 1970, no apogeu do Sistema Financeiro de Habitação, a cidade se 
espraiou e se expandiu para o norte com a implantação de conjuntos habitacionais 

-
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mentos residenciais e condomínios horizontais e verticais para as camadas de mais 

do município, para as bordas da Baía de Todos os Santos (aonde moradores pobres 
chegaram a aterrar o mar e construir suas casas sob pala@tas, na conhecida invasão 
de Alagados, hoje urbanizada) e para alguns municípios do polo metropolitano.

gerais do desenvolvimento urbano no Brasil. Embora o modelo das grandes cidades 

do país (marcado pela sua incapacidade de integrar plenamente as massas urbanas 

cidades e o modelo de planejamento urbano modernista e funcionalista não chega-

centralidade e racionalidade do aparato do Estado, esse modelo estendeu-se apenas 
a uma parte das cidades, a denominada cidade “legal” ou “formal”. Embora a maio-

que, como assinalam Villaça (2001 e 2005) e Maricato (2002), transformaram-se 

cumprindo um papel eminentemente ideológico e ajudando a encobrir o motor 
que, efetivamente, comanda os investimentos e a expansão urbana, como os grupos 

É verdade que, em Salvador, os planos de desenvolvimento urbano se sucederam 

para uma intervenção governamental que, como foi visto, orientava-se efetivamen-
te para uma modernização excludente da cidade, favorecendo interesses econô-

(Centro Industrial de Aratu e Complexo Petroquímico de Camaçari), destinado a 
preparar o terreno para a expansão urbano-industrial da Região Metropolitana de 
Salvador.

da Região Metropolitana de Salvador (EUST), em um momento em que os pro-
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-
mamente desigual e segregado, onde, partindo do centro tradicional, se con@gu-

concentram a riqueza, os investimentos públicos, os equipamentos urbanos, shop-

-

do município, começou a ser ocupado com a implantação de conjuntos habitacio-

enorme declividade, sua expansão foi continuada por loteamentos populares e su-

-

concentrando uma população bastante pobre e sendo marcada pela precariedade 

de vale e as vias estruturantes (Avenida Paralela e BR-324) que impulsionam tanto a 
expansão dos segmentos “superiores” em direção ao município de Lauro de Freitas, 

-
panhando o vetor Miolo.

ou a ocupação da população economicamente ativa, mostra a distribuição espacial 
-

cioespaciais2. A tipologia socioespacial proposta usou os dados do Censo de 2000, 

2 Superior, onde 

de nível superior, autônomos ou empregados; Médio-Superior Médio, no qual 

Popular, predominam 
Popular 

inferior
ambulantes e biscateiros. Agrícola,

Popular operário agrícola, peso relativo de trabalhadores da indústria moderna e da 
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“Subúrbio” e “Miolo” pelos tipos populares, con@gurando a fragmentação que 
-

mapa 1 | Vetores de expansão urbana. Região Metropolitana de Salvador

fonte EPUCS Prefeitura Municipal de Salvador, 1976. Elaboração dos autores.

-

de alto padrão se encontram principalmente em condomínios verticais, com um 

edifícios cada vez mais altos.
-

urbanísticos e de mercado, assim como a precariedade em termos habitacionais, 
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(conjuntos habitacionais de baixo padrão), loteamentos populares e moradias 

mapa 2 | Tipologia socioespacial. Região Metropolitana de Salvador, 2000

fonte

As transformações atuais

-
-
-

econômico do Brasil, no período mais recente, vem se reQetindo especialmente 

atividades produtivas, habitação, turismo, consumo e lazer, (especialmente para as 
-

apresentando um melhor desempenho (Exame, 2010 e 2011).
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-
nando o mercado nacional bastante atrativo para os capitais internacionais (�e 
Economist, 2011 e Exame, 2011). Conforme dados da SEI, citados pela Associação 

construção civil entre junho de 2009 e junho de 2010 cresceu no Brasil 5,5%, e na 

baiano saiu de 3.151 unidades vendidas em 2005, para uma previsão de 15.000 

-
gonismo sobre o desenvolvimento das cidades, acentuados, inclusive, pelo seu atual 
porte e per@l, pela sua maior capacidade de intervenção no espaço urbano e pelo 

-
dedorismo urbano”.

ou regional. Trata-se, agora, de grandes conglomerados, muitas vezes internaciona-
lizados, que constroem obras como barragens, pontes e metrôs, e que tendo parti-
cipado dos processos de privatização atuam, hoje, em ramos como a petroquímica, 

-

hoje podem ser caracterizadas como multinacionais presentes em diversos setores 
da economia, ou a Cyrela, que em dezembro de 2010 possuía 205 obras em anda-

players, essas empresas tem 

O novo papel do capital imobiliário

-

encontra em curso um processo de adensamento baseado em uma verticalização 
crescente, pois as terras desocupadas estão se tornando bastante escassas. Estudos 

(Pereira, 2011).
A possibilidade de ocupar espaços na orla mais ao norte tornou-se pouco atrativa 

pela acelerada perda de mobilidade que os habitantes da capital baiana experimen-

poder aquisitivo) vem sendo a alternativa preferida pelas construtoras, seguida pela 
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justi@cassem as mudanças (Sampaio, 2010), con@rmando a a@rmação de Villaça 

lançamentos, quase todos de condomínios verticais, estão concentrados em Pituba 
-

das da Avenida Paralela, com alguns lançamentos de 2009 e 2010 cruzando essa 

residencial.

mapa 3 | Tipologia habitacional e lançamentos imobiliários. Salvador, 2008-2010

fonte

ao interior, com o lançamento de empreendimentos em condomínios fechados, 
com controle de acesso, guarita, muros e demais aparatos da atual arquitetura de 

-
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censo: a relação entre número de banheiros e número de domicílios, para indicar 
-

heiros) e mais baixo (número de banheiros menor que o número de domicílios); 
3. Estes dados foram 

cruzados com o mapa da mancha edi@cada feita a partir da interpretação de fotos 

dos processos de segregação socioespacial registrados na cidade
Conforme anteriormente assinalado, o porte dos novos empreendimentos e seu 

-
-

m2

prever o impacto sobre a mobilidade urbana quando os mesmos estiverem nas ruas 
-

mente um dos empreendimentos atualmente em construção na região da avenida 
Paralela, onde aos condomínios verticais residenciais somam-se centros comerciais 
e edifícios de escritórios.

A privatização da gestão e planejamento da cidade

Por outro lado, o crescimento do poder da coalizão de interesses privados no desen-
volvimento da cidade pode ser notado, inclusive, pela sua estreita e agora explícita 

-

como destaca Fernandes, 2010.

para facilitar (ainda mais) a apropriação por esses setores de mais valia urbana. 
-
-
-

3
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Seu conteúdo e aprovação foram bastante questionados, entre outros motivos, 

vereadores na calada da noite (terminou sendo objeto de um processo por parte 

revisado, com o mesmo tipo de motivação.

aproveitamento do solo (Sampaio, 2010), aumentando a intensidade de ocupação 
-
-

to da segregação socioespacial e uma cada vez maior apropriação da mais-valia urba-
na pela coalizão de interesses privados corporativos, que se apropriam da paisagem 
urbana e espaços públicos, se bene@ciam da infraestrutura instalada com recursos 

Capital Mundial” (Prefeitura Municipal de Salvador, 2010), propunha um amplo 
-

masterplan 
intitulado Salvador Capital Mundial, um plano completo de recon@guração urbana 
para Salvador, com 22 projetos estruturantes, incluindo novas avenidas, viadutos, 

elaborados por um grupo de arquitetos e urbanistas...
As diversas empresas participantes, dos setores de arquitetura, urbanismo, 
construção pesada e outras, contribuíram da forma que entenderam como mais e�caz 
para a elaboração deste trabalho. Um projeto que a Prefeitura de Salvador não teria 
como encomendar e pagar a famosos escritórios de planejamento urbano... ( João, 
2010, grifo dos autores)

Na verdade, esses projetos não formam um corpo coerente nem integram um plano 

-
tro tradicional com menor valorização do solo e onde, como forma de viabilizar 

ampliar seus ganhos.

4 Com o movimento pela reforma urbana e a aprovação do Estatuto da Cidade, que incorpora princípios como o direito 

de uma ordem jurídico-urbanística bastante avançada. Mas a efetivação dos princípios e dispositivos do Estatuto vem se 
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Nem o detalhamento das propostas nem a identi@cação dos seus @nanciadores 
-

opinião pública, essa “doação” teve uma repercussão bastante negativa, com pronun-

sociedade civil. Essa reação foi tão signi@cativa que uma fundação ligada a empresas 
construtoras, que doara um dos projetos, veio a público desautorizando a sua utili-
zação pela prefeitura, considerando-se mal compreendida e injustiçada pelas críticas.

Apesar disso, em junho de 2011, os referidos projetos continuavam online no 
sítio da web da Prefeitura de Salvador5, sem dados sobre @nanciamento (A Tarde, 
fevereiro de 2011), viabilidade econômica, impacto social e ambiental ou um de-
talhamento arquitetônico ou urbanístico que permitissem uma avaliação mais con-
sistente. As críticas públicas, de um lado, mas principalmente a falta de articulação 
com os processos institucionais de planejamento da própria prefeitura, vem forçan-
do a retirada de alguns deles, como foi o caso recente de uma ponte que havia sido 

e construção, destaca-se a instituição de um instrumento urbanístico como o 

-

ocasionados pelo adensamento excessivo em termos ambientais, de infraestrutu-

-
dimentos que tem usado este instrumento após 2004, ano de aprovação do novo 

-
vados por ano entre 1997 e 2004 para 56,2 por ano a partir de 2005.

Signi@cativamente, a estreita articulação entre o governo local e o capital imo-
-

Empresarial Niemeyer e teve como público os associados da Ademi. (Sucom, 2009)
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com o novo modelo de gestão que o prefeito João Henrique vem trazendo para a 
cidade desde 2005”. A expressão “novo modelo de gestão” pode ser traduzida como 

-
ticularmente as relacionadas ao uso e ocupação do solo urbano.

declarava que,

sistemas modernos de transporte, revitalização da orla, requali@cação e ampliação 
da estrutura turística.

crescimento econômico de Salvador tem sido fundamental para consolidar o 
novo momento em que vivemos. Nos últimos anos a cidade teve alterada sua 

Mais recentemente, a pretexto de que Salvador precisa se preparar para sediar al-

Jornal Metrópoles, 
2011).

-
solida-se um processo que pode ser considerado como uma terceirização do plane-

planos e projetos de desenvolvimento urbano da esfera pública para a esfera priva-
6, de 

desenvolvimento em função dos interesses imediatos dos integrantes dessa coalizão.

atração de empreendedores e turistas, ignora ou deixa em um plano absolutamente 
-
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inserção dos demais espaços no conjunto dos Quxos urbanos. Cada vez mais trans-
forma a cidade em um negócio, na acepção mais crua do termo, em que uns poucos 
ganham, e quase todos perdem.

Alguns de forma mais direta e imediata, como os moradores do bairro de 
Itapagipe, que em 2009 receberam com surpresa a notícia de um decreto de des-

-

efeitos devastadores desse novo padrão de governança sobre a cidade, onde se in-

da mobilidade urbana e o aumento dos congestionamentos, a degradação dos es-
paços públicos e do patrimônio histórico-cultural da cidade, e, principalmente, o 
crescimento da segregação, da fragmentação e das desigualdades sociais e urbanas7.

Algumas considerações ;nais

-
dicionais de gestão e planejamento, e uma a@rmação crescente da lógica do capital 

-
mente, a difusão do denominado “empreendedorismo urbano”, que enfatiza como 
eixo central da questão urbana a busca de uma competitividade para atrair os capi-
tais que circulam no espaço, sem fronteiras, do mundo globalizado. Somando-se a 
outros fatores, esse novo padrão de governança vem propiciando um novo poder e 

com os efeitos que foram apontados.

extremado e caricato, contrariando frontalmente os princípios e dispositivos do 

estrutura de poder local . Mas ela não representa um caso isolado. Autores como 
-

ampliando a sua competitividade e atratividade como um bom lugar para morar, trabalhar, visitar ou investir. Nota-

justamente por suas características em termos de beleza natural, patrimônio histórico e cultura.

civil.
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-
-

o que Villaça (2005) denomina como “emendas noturnas”, não apenas pela hora 
da sua aparição como pela estranha especi@cidade de atender a interesses muito 

9.
-
-
-

talismo. A preocupação com o crescimento econômico e com uma maior geração 

que o caminho para o seu alcance seja tentar repetir (agora como farsa) a história de 
Baltimore ou de Barcelona, replicando formas e artefatos arquitetônicos difundi-
dos e generalizados globalmente, multiplicando os “não lugares”, mercantilizando 
e espetacularizando a cidade, transformando seus moradores em meros @gurantes e 
entregando seu destino ao capital, sem levar em conta a preservação da sua qualida-
de de vida, coesão social e sustentabilidade ambiental.

-
rio no desenvolvimento das grandes metrópoles brasileiras. A mercantilização do 

-

-
ma de aumentar a capacidade da cidade para atrair investimentos. Neste contexto, 

-
tação de grandes emprendimentos e equipamentos tenha sobre a cidade, deixa de 

transporte (público e individual), degradação ambiental, destruição do patrimônio 
cultural arquitetônico, dispersão incontrolada do tecido urbano, adensamento das 

assinalado.
-

9

tombamento, contra o parecer dos órgãos de preservação do patrimônio, repúdio dos moradores do bairro e os protestos 
da sociedade mais ampla. 

A entrega do terreno se daria em troca da construção de 200 creches na periferia. A negociação foi barrada pela justiça, 
considerando que a aplicação da referida lei poderia causar um prejuizo irreversível para a cidade, mas existem projetos 
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